
Experiências Institucionais 

FEB E M . 
OS 

D E S C A M I N H O S 
D O PAI 

Isabe l V i c t o r i a N l a r a z i n a 

Este artigo parte de 
uma experiência de tra
balho com monitores 
da Febem (Fundação 
Estadual de Bem-Estar 
do Menor), de São Pau
lo, para refletir sobre 
essa experiência como 
analisador de uma es
trutura institucional or
ganizada em redor de 
uma lei perversa e so
bre os efeitos que essa 
estrutura promove na
queles que dela partici
pam, seja os que estão 
do lado dos tutelados, 
seja os que se arrolam 
do lado dos tutores. 
Lei perversa; função 
paterna; produção de 
subjetividade 

FEBEM: THE GOING 
ASTRAY OF THE 
FATHER 
This article is based on 
an experience working 
with the monitors of 
FEBEM (State 
Foundation for the 
Wellbeing of Minors) in 
São Paulo. The idea is 
to reflect upon that 
experience as someone 
analyzing the 
institutional structure 
organized around a 
perverse law and about 
the effects that structure 
has upon those who 
take part in it, be it 
those who are tutored 
or protected, be it those 
who side with the 
tutors. 
Perverse law; paternal 
function or role; 
production of 
subjectivity 

E 
. l y / m um trabalho anterior, de 1998, tomei 

o caso dessa intervenção na situação aflitiva de um 
pequeno interno na Unidade de Menores Abandona
dos da Febem como exemplo da possível articulação 
de uma escuta psicanalítica com os recursos de uma 
equipe de trabalho interdisciplinar dentro de uma 
instituição, seja ela de tratamento ou de cuidados. 

Nesse caso, tratava-se de uma criança menor de 
2 anos que, em razão de uma história muito con
turbada e um defeito visual que a fazia particular
mente pouco desejável, caminhava a largos passos 
para a solidificação de um autismo, sem que a equi
pe que o tinha sob seus cuidados pudesse achar um 
caminho sequer de entendimento da situação da 
criança. Esse caminho pôde ser traçado a partir do 
espaço de supervisão em que estavam sendo discuti
das questões teóricas e clínicas que propiciaram a 
identificação e abordagem do problema. 

No mesmo ano, apresentou-se a possibilidade 
de um trabalho chamado de "reciclagem" com mo
nitores das Unidades de Menores Infratores do 
"Quadrilátero", conjunto de unidades da mesma 
instituição, a Febem, situado no bairro do Tatuapé. 
Essas unidades são destinadas à internação de meno
res infratores de todo tipo, com as finalidades de 
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recuperação e t r a t a m e n t o , pelas chamadas medidas socioeducat ivas. 

Esse t raba lho , sol ic i tado a dois profissionais na qual idade de psica

nalistas e analistas ins t i tuc ionais , fazia par te de u n p rograma que a 

F e b e m q u e r i a d e s e n v o l v e r n o s e n t i d o da r e q u a l i f i c a ç ã o de seus 

agentes . T a n t o o d i scu r so social q u a n t o o da p r ó p r i a i n s t i t u i ç ã o 

a p o n t a m esses agentes c o m o p o u c o qualificados para as funções que 

desenvolv iam. E m p r i n c í p i o , resul tava-nos signif icat ivo que a p ró 

pr ia ins t i tu ição enxergasse assim seus func ionár ios . 

Ace i tamos o encargo sob a cond ição de que pudéssemos criar 

u m espaço de reflexão em t o r n o das noções teóricas que, obr igato

r iamente , dever iam ser passadas. Q u e m nos solicitava para esse tra

b a l h o era o u t r a i n s t i t u i ç ã o , a F u n d a ç ã o pa ra o D e s e n v o l v i m e n t o 

Admin i s t r a t i vo (Fundap) , que faz a conexão entre as diversas insti

tuições do Estado e suas demandas de formação e u m a m p l o leque 

de prof iss ionais e serviços d e n t r o da l inha de fo rmação e aperfei

ç o a m e n t o . G e r a l m e n t e , os serviços oferecidos - e esperados - são 

cursos de reciclagem sobre temas selecionados pelas p rópr i a s insti

tu ições . N o caso da Febem, a d e m a n d a p r o v i n h a de u m g r u p o de 

t é c n i c o s c u j a f u n ç ã o e r a p e n s a r a f o r m a ç ã o d o s a g e n t e s 

in s t i tuc iona i s , e que enfrentava sérias resistências p o r pa r te de se

tores de direção d e n t r o da ins t i tu ição . T a m b é m é necessário ressal

var que g rande parcela dessas " e n c o m e n d a s " gestiona-se a par t i r de 

interesses pol í t icos , que, em geral, não co inc idem c o m as necessida

des dos agentes ins t i tuc iona i s . 

Cientes dessa s i tuação, a p ropos t a de instalar espaços de refle

xão j u n t o com as aulas teóricas apontava a emergência e elaboração 

dessas d e m a n d a s r ep r imidas . A o m e s m o t e m p o , isso criava tensão 

entre os técnicos da F u n d a p que a c o m p a n h a v a m o t raba lho , já que 

este saía d o s m o l d e s c o n h e c i d o s - p r o v o c a n d o neles p r o f u n d a s 

ans i edades p e r s e c u t ó r i a s - , m a s , p o r o u t r o l a d o , era g e r a l m e n t e 

assinalado pelos par t ic ipantes que esses eram os espaços mais signi

ficativos d o t r a b a l h o rea l izado . A equ ipe que c o n f o r m a m o s sabia 

que pa r t e de sua tarefa era l ida r c o m essa t ensão in s t a l ada , mas 

considerava que esse era u m preço possível de pagar e assim poder 

realizar o t r aba lho . 

A t í tu lo de marco referencial, creio i m p o r t a n t e relatar a d imi

nu i ção significativa, t a n t o na esfera estadual q u a n t o na mun ic ipa l , 

dos t raba lhos que v i n h a m sendo desenvolvidos j u n t o a inst i tuições 

da rede públ ica de Saúde, de Assistência ao M e n o r , Saúde Menta l , 

etc. Esses t raba lhos , que faziam par te de u m a p ropos t a pol í t ica de 

i n v e s t i m e n t o na área púb l i ca , f o r am s e n d o exc lu ídos , na m e d i d a 

em que a concepção que os sustentava perdeu espaço de gestão. As

sim, po r exemplo , extinguiram-se, os convênios que garant iam a su

pervisão do t raba lho de equipes mult iprof iss ionais em hospitais-dia, 



c e n t r o s de c o n v i v ê n c i a , C e n t r o s de 

Referência de Saúde do Traba lhador , 

A m b u l a t ó r i o s de S a ú d e M e n t a l , de 

Refe rênc ia ao T r a b a l h o c o m A I D S , 

N ú c l e o s de A t e n ç ã o Ps icossoc ia l , e 

m u i t o s o u t r o s . A equ ipe que convo

camos para esse t rabalho era formada 

p o r p s i c a n a l i s t a s q u e t i n h a m t i d o 

pa r t i c ipação cons t an t e nessa p r o p o s 

ta, c o m p r e e n d e n d o a ps icanál i se n o 

sen t ido da sua extensão. 

E n t e n d í a m o s q u e o espaço que 

se abria para essa d e m a n d a po r par te 

da F u n d a p era i m p o r t a n t e , já q u e 

possibi l i tava c o n t i n u a r p e n s a n d o em 

u m a c l ín ica p s i cana l í t i c a a m p l i a d a . 

E m q u e m e d i d a n o s s o s o p e r a d o r e s 

p o d e r i a m n o s a judar a pensa r e in

tervir em u m a si tuação aparen temen

te tão afastada d o con tex to clínico? 

C o m o a p r o p o s t a d o cu r so era 

f a l a r s o b r e g r u p o s , o d i s p o s i t i v o 

m o n t a d o consis t iu em qua t ro encon

t ros : nos dois p r ime i ro s , de 4 ho ra s 

cada u m , se p r o p o r i a t r a b a l h a r os 

c o n c e i t o s de i n s t i t u i ç ã o t o t a l e de 

g r u p o , e sua d i f e r ença c o m o con 

ceito de b a n d o , t o m a n d o c o m o refe

rência a relação líder-massa, c o m base 

n o t ex to f r e u d i a n o . N o te rce i ro en

c o n t r o , de 6 horas , fo ram p r o p o s t o s 

u m espaço de e laboração dos concei

tos t raba lhados e a discussão da ma

n e i r a p e l a q u a l eles p o d e r i a m ser 

úteis em suas prát icas ins t i tuc iona i s . 

O s t emas f o r a m esco lh idos a p a r t i r 

da d e m a n d a d o curso , que p re tend ia 

fornecer i n s t rumen tos para pensar os 

g r u p o s , e de nossa pe rcepção da si

tuação inst i tucional , que conhecíamos 

de vár ios t r aba lhos na área. O quar

t o e n c o n t r o foi m o n t a d o a p a r t i r 

das questões que su rg iam n o espaço 

de e l a b o r a ç ã o t e n t a n d o a p r o x i m a r 



alguns e lementos teór icos que pudessem ajudar os g rupos a traba

lhar c o m essas questões. Sabíamos que os con teúdos que pode r i am 

apa rece r ex ig i r i am u m a e l a b o r a ç ã o c u i d a d o s a , já que a s i t u a ç ã o 

ins t i tuc iona l era m u i t o explosiva. Parecia-nos que o p r ó p r i o encar

go d o curso era u m ana l i sador da surdez das au to r idades em rela

ção a seus agentes inst i tucionais , u m a relação de compromisso entre 

o d iscurso expl íc i to - da fo rmação - e u m verdade i ro descaso que 

deixava os agentes ins t i tuc iona i s em u m a o r f andade s imból ica tão 

aguda q u a n t o a dos menores de que "cuidavam". E n t e n d í a m o s que 

se perfi lava desde aí u m O u t r o pecul iar . 

Esse disposi t ivo foi m o n t a d o para t rabalhar c o m vários grupos 

de m o n i t o r e s , de u m a semana cada u m . O s m o n i t o r e s p r o v i n h a m 

de varias u n i d a d e s d o Q u a d r i l á t e r o , a lgumas das mais "pesadas" , 

o u t r a s c o m u m r e g i m e ma i s leve, em q u e se a d o t a v a u m a ó t i ca 

m e n o s repressiva. Essa c o m p o s i ç ã o dos g r u p o s , que foi rea l izada 

pela F u n d a p , de acordo t a m b é m c o m as condições de t raba lho dos 

m o n i t o r e s , r e s u l t o u m u i t o r ica, já que , em vár ios m o m e n t o s , os 

d i scursos resis tenciais , que sus t en t avam a repressão c o m o a ún ica 

forma de " t r a t a m e n t o " , e ram d e s m o n t a d o s po r seus p ró p r i o s com

panhe i ros , que a p o n t a v a m saídas diferentes c o m base em experiên

cias semelhantes de t r aba lho . Isso era m u i t o i m p o r t a n t e , pois exis

tia u m a clara desqual i f icação da palavra de q u e m " n ã o pegava n o 

pesado" . Parecia que, para pode r falar, e ram necessárias credenciais 

de s o f r i m e n t o , de c o r a g e m , em s ín tese , hav ia q u e s u s t e n t a r u m 

lugar he ró i co . 

O t r aba lho , que sob o r ó t u l o de curso adqu i r iu as caraterísti-

cas de u m a in te rvenção ins t i tuc iona l , teve m o m e n t o s de m u i t a in

tensidade. A equipe reunia-se semana lmen te , além de se c o m u n i c a r 

d i a r i a m e n t e para e laborar j un to s cada e n c o n t r o . 

Nossa c o m p r e e n s ã o era clara: es távamos t r a b a l h a n d o c o m u m 

g r u p o de a l to p o t e n c i a l p e r s e c u t ó r i o . Foi difíci l o e n t e n d i m e n t o 

por parte dos mon i to re s de qual era o nosso lugar. Viam-nos iden

t i f icados c o m a d i r eção , que , c o m p o u c a s exceções, aparec ia nas 

falas o c u p a n d o u m lugar de falência paterna . À med ida que o tra

ba lho se desenvolvia, a consta tação da diferença entre a posição da 

direção e a dos m e m b r o s da equipe permi t ia que as falas se tornas

sem mais claras, assim c o m o ia se def in indo mais n i t idamente o es

paço que lhes era reservado n o c o n t e x t o i n s t i t u c i o n a l . Apesar de 

vários ent re eles referirem-se a si p róp r io s c o m o educadores , e isso 

era possível de sus tentar em un idades m e n o s repressivas, em todos 

os g rupos aparecia a temát ica da missão repressiva c o m o a funda

men ta l a c u m p r i r , daí o conf l i to c o m o d iscurso expl íc i to da ins

t i tu ição sobre med idas socioeducat ivas . U m dos e lementos que pa

receram ajudá-los a perceber a diferença entre o lugar da direção e 



o nosso foi - eles exp l ic i t a ram isso r e p e t i d a m e n t e - a pos ição de 

escuta atenta, que impl icou u m esforço de e n t e n d i m e n t o de inúme

ras re fe rênc ias à c u l t u r a de d e n t r o , q u e eles f az i am q u e s t ã o de 

nomear , va l idando u m saber que fazia possível u m a t roca conosco . 

C u r i o s a m e n t e , q u a n d o se lhes p r o p u n h a dar fo rma à ins t i tu i 

ção que s o n h a v a m , e ram p o u c o s os que consegu iam p r o p o r o u t r o 

mode lo , apesar de mu i to s deles terem variados e lementos de discus

são e e x p e r i ê n c i a p a r a pensá- la . O q u e se r e p e t i a era o m e s m o 

m o d e l o i n s t i t uc iona l que os fazia sofrer, o m e s m o ' espaço exíguo 

d o qual reclamavam incessantemente . 

Aparecia, po r u m lado, u m a clara identif icação dos mon i to r e s 

c o m os m e n o r e s i n t e r n a d o s . Eles t a m b é m se v i a m c o m o obje tos 

descartáveis, à m a r g e m de u m a possível qual if icação prof iss ional e 

social. M u i t o s deles confessavam envergonhar-se de dizer que traba

lhavam c o m o m o n i t o r e s da Febem, mas que n ã o i r i am achar em

prego em ou t ros lugares, já que n ã o t i n h a m qualif icação adequada 

pa ra o u t r a coisa. V i a m as ten ta t ivas de recic lagem p r o p o s t a s pela 

i n s t i t u i ç ã o apenas c o m o u m a m a q u i a g e m . G e r a l m e n t e n ã o e r a m 

c o n s u l t a d o s sobre os cursos q u e d e v i a m seguir , e os avisos pa ra 

c o m p a r e c i m e n t o eram dados c o m horas de antecedência , de forma 

q u e se d e s o r g a n i z a v a u m serv iço p r e c á r i o em r a z ã o da falta de 

pessoal e a super lo tação existente nas un idades . Q u a n d o apontáva

mos que talvez fosse possível apropriar-se de a lguma r iqueza nesse 

m o m e n t o d o t r a b a l h o , era n o t ó r i a a res is tência a se desfazer d o 

lugar da p r ivação e d o sacrif ício. 

Por o u t r o lado, a identificação c o m os in te rnos fazia c o m que 

n ã o p u d e s s e m se d i s t anc ia r deles, e obse rvavam c o m r iva l idade e 

inveja os privilégios dos menores , tais c o m o educação, saúde ou as 

cons tantes cobranças da Pastoral e ou t ras organizações em p ro l da 

apl icação d o Es t a tu to da Cr i ança e d o Adolescente . Pe rgun t avam: 

" Q u e m é que nos protege deles, a q u e m p o d e m o s recorrer q u a n d o 

nos ameaçam, ou nos t o m a m c o m o reféns?" "Todo o m u n d o lá fora 

pensa que os menores são anjos, mas n i n g u é m vem aqui para ver 

c o m o é viver per to das gangues organizadas e ter que se i m p o r . A 

gente vive com medo de que nos aconteça algo e às nossas famílias." 

" C o m o se pode botar o rdem em 70 adolescentes que não têm nada 

a fazer, c o n t a n d o c o m 5 moni to res somente?" 

I n d a g a d o s acerca da associação de f u n c i o n á r i o s , as respos tas 

e r a m de u m ce t i c i smo to ta l . Eles n a d a e spe ravam da assoc iação , 

em m o m e n t o a lgum far iam par te dela, e ficava c laro que essa as

sociação func ionava nos mo ldes pen i t enc i á r io s , c o m p o u c a possi

b i l i dade de gestão d e m o c r á t i c a . O s p r ó p r i o s m o n i t o r e s n ã o pen

savam que a lgo pudes se m u d a r , o u q u e eles p u d e s s e m t e s t e m u 

n h a r essa m u d a n ç a . 



O c o n c e i t o l a c a n i a n o de g o z o 

nos foi út i l para desenhar a pos ição 

e m q u e se e n c o n t r a v a m . O O u t r o 

que se servia deles adqu i r i a diversas 

feições: p o r m o m e n t o s e ram os dire

tores, que insis t iam em "mandá- los à 

f rente" em si tuações de ex t rema ten

são q u e se r e s o l v i a m c o m cas t igos 

c o m o ú n i c o r e c u r s o poss íve l , e de

p o i s os s a n c i o n a v a m . E m o u t r o s 

m o m e n t o s , o O u t r o era a sociedade 

que os p u n h a c o m o os guardiões do 

resto que ela p róp r i a p roduz i a e que 

os o l h a v a c o m d e s p r e z o . N a d a era 

possível modif icar se esse O u t r o não 

o legislasse: a eles só cabia con t inua r 

se oferecendo c o m o corpos em sofri

m e n t o . E r a c o n s t a n t e o r e l a t o de 

soma t i zações de t o d o t i p o , a lgumas 

graves , c o m o ú lce ra s q u e r e a b r i a m 

cicl icamente. 

A t o d o m o m e n t o , e s t á v a m o s 

atentos ao t raba lho c o m essa posição 

gozan te , sem deixar de l a d o os cui

d a d o s p a r a n ã o apa rece r c o m o ou

t ro s O u t r o s , q u e s u p e r e g o i c a m e n t e 

l h e s i m p o r i a m n o v a s f o r m a s d e 

gozo. En tend íamos que devíamos aju

dar a pensar n a q u i l o que os deixava 

paralisados, sem desconhecer quais os 

l imites da poss ib i l idade de modif ica

ção de u m f u n c i o n a m e n t o inst i tucio

na l c o m carac te r í s t i cas b a s i c a m e n t e 

perversas. Falar de perversão impl ica 

falar de u m a recusa da função pater

n a . C r e i o i m p o r t a n t e d e s t a c a r q u e 

q u a n d o o t r a b a l h o se d e s e n v o l v e u , 

há ma i s ou m e n o s u m a n o , s a ímos 

c o m a impressão de que faltava mui 

to p o u c o pa ra que a in s t i t u i ção im-

plodisse. Os tristíssimos acontecimen

tos recentes c o n f i r m a m as nossas pi

o res e x p e c t a t i v a s . D e s e t e m b r o em 

dian te , assis t imos estarrecidos a u m a 



sucessão de rebe l iões em d i fe ren tes 

u n i d a d e s , a c o m p a n h a d a s de fugas 

m a c i ç a s - m a i s de 2 . 0 0 0 m e n o r e s 

consegui ram escapar. As rebeliões fo

r a m atravessadas p o r cenas de enor 

me sad i smo: q u a t r o m e n o r e s assassi

n a d o s pelos p r ó p r i o s c o m p a n h e i r o s , 

q u e q u e i m a r a m os c o r p o s a t é ser 

imposs íve l o r e c o n h e c i m e n t o . C o n 

c r e t i z o u - s e o o b j e t o f a n t a s m á t i c o 

c o n s t r u í d o p o r aque l e s m o n i t o r e s , 

aquele objeto que p roduz ia em nós a 

sensação de l ida r c o m u m a b o m b a -

re lógio . 

P o d e m o s falar de u m funciona-

m e n t e social exc ludente , n o p i o r es

t i lo da segregação que o t r aba lho de 

C a r l o s G u z z e t t i (1999) e x p õ e c o m 

clareza, q u a n d o fala d o m o d e l o d o 

c a m p o de c o n c e n t r a ç ã o . O s p o b r e s , 

os l o u c o s , os m e n o r e s de r u a , os 

chamados restos sociais, são deposita

d o s , e x c l u í d o s e a b a n d o n a d o s e m 

gigantescos pres ídios , n ã o i m p o r t a o 

eu femismo c o m que se os n o m e i e m , 

seja ele hospi tal psiquiátr ico, estabele

c imen tos de recuperação , etc. O que 

me interessa pensar é c o m o essa ló

gica de exclusão vai d e s e n h a n d o po

sições m u i t o parec idas nas subjetivi-

dades que fazem parte desses espaços, 

seja q u a l for o l u g a r i n s t i t u c i o n a l 

que ocupem. 

G o f f m a n n (1987) fala das ins t i 

t u i ç õ e s t o t a i s e d o m e c a n i s m o de 

s u b t r a ç ã o da i d e n t i d a d e a q u e são 

s u b m e t i d o s os i n t e r n o s que nela in

gressam, de fo rma que se dessubjeti-

v e m e se t o r n e m dóceis aos m a n d a 

tos i n s t i t uc iona i s . Mas n ã o será im

p o r t a n t e refletir se esse d iscurso ins

t i t uc iona l , que faz as vezes de lugar 

pa te rno , não opera t a m b é m nos dife

r en t e s agen tes i n s t i t u c i o n a i s c o m a 



m e s m a i n t e n s i d a d e . Esses agentes i n s t i t u c i o n a i s t e n t a m recupe ra r 

a l g u m lugar que os d i fe renc ie f azendo u s o - n ã o p o d e r i a ser de 

ou t r a m a n e i r a - da ún ica l inguagem que esse Pai valida: a violên

cia, real e s imból ica , em relação a seus tu te lados . Q u a n d o me refi

ro à violência , n ã o falo somen te de castigos físicos, mas s im tam

b é m de u m a série de m e c a n i s m o s de depreciação, c o m o a infant i -

l ização, o descrédi to , a demon ização , que acaban fazendo par te d o 

" c l i m a " i n s t i t u c i o n a l , e ass im r eca i n d o sobre os p r ó p r i o s agentes 

que os exercem. 

É necessário pensar se esses adolescentes , que , p o r sua cond i 

ção de adolescentes e de excluídos , refletem o p r o f u n d o mal-estar 

de nossa c iv i l i zação , n ã o são c o n f i r m a d o s em suas pos ições p o r 

u m a lógica ins t i tuc iona l . U m a lógica que lhes ens ina que a ún ica 

f o r m a de n ã o ser d e v o r a d o s é o c u p a r o lugar d o O u t r o , seja de 

fo rma ind iv idua l , o u c o m o b a n d o s fascistas, que exercem sua do

m i n a ç ã o s o b r e os m a i s f r a c o s , r e p r o d u z i n d o a s e g r e g a ç ã o ad 

infinitum. A recente rebelião nos deu exemplos gri tantes e trágicos, 

t a n t o n a figura d o s m e n o r e s assass inados pe los p r ó p r i o s c o m p a 

nhe i ro s , q u a n t o na r e p o r t a g e m televisiva real izada u m dia depo i s 

da rebelião, em que o governador de São Paulo declinava qualquer 

pos ição de responsabi l idade d o Es tado c o m o tu to r desses menores . 

R e q u i s i t a d o em re lação às possíveis i n d e n i z a ç õ e s às famíl ias dos 

i n t e rnos m o r t o s , ele r e spondeu : "Se a Jus t iça cons idera que isso é 

viável, o Es tado terá de pagar" . Parece claro que a pos ição d o go

v e r n a d o r c o n f i r m a o dec l í n io a b s o l u t o de sua pos i ção s imbó l i ca 

de t u to r legal dos menores . É "a Jus t iça" que vai obr igar o Es tado 

a c u m p r i r suas obr igações . 

A o m e s m o t e m p o , em ul ter iores desenvolv imentos da ques tão 

F e b e m , o m e s m o g o v e r n a d o r t o m a f i n a l m e n t e a seu e n c a r g o a 

imp lemen tação de u m p l ano de de smon tagem e reorganização, que 

- diga-se de passagem - já estava p r o n t o há mais de dez anos . Pa

receria que foi necessária a mor t i f icação real de mi lhares de inter

nos e suas famílias para que enf im fosse possível anunciar-se u m a 

m u d a n ç a . A cl ínica ens inou -nos c o m o , na pos ição perversa, faz-se 

necessário u m o u t r o real, c o r p o oferecido ao gozo para o b t u r a r o 

h o r r o r da castração. N ã o pode r í amos pensar que o t r a t a m e n t o dis

p e n s a d o à ques tão Febem conf igura u m p a r a d i g m a n o c a m p o das 

chamadas "questões sociais"? 

Talvez o m o m e n t o mais f ecundo dessa difícil tarefa assumida 

p o r nosso g r u p o j u n t o aos m o n i t o r e s da Febem t e n h a s ido quan

d o i n d a g a m o s se em t o d a s as que ixas que e x p u n h a m n ã o hav ia 

u m a d i m e n s ã o heróica que os satisfazia secreta e p r o f u n d a m e n t e e 

os s i tuava em u m lugar de exceção. N u m p r i m e i r o m o m e n t o , a 

reação de recusa foi c o m u m a todos os g rupos , e t a m b é m foi sig-



n i f i ca t ivo o efe i to a posteriori: e m 

sua g rande ma io r i a , os pa r t i c ipan tes 

a p o n t a r a m essa i n d a g a ç ã o c o m o o 

p o n t o de inflexão para a possibil ida

de de p e n s a r o seu l u g a r n o j o g o 

ins t i tuc ional . A p rópr i a equipe viu-se 

s u r p r e e n d i d a d i a n t e d o e f e i t o d a 

sua i n t e r p r e t a ç ã o e, e m p o s t e r i o r e s 

elaborações, in te rp re tou essa surpresa 

c o m o u m a c o n t a m i n a ç ã o d o m e s m o 

lugar de obje to de gozo que ten tava 

desmontar : nós t ambém começamos a 

nos sentir impo ten te s d ian te de u m a 

i n s t i t u i ç ã o M o l o c h , q u e d e v o r a v a 

t u d o , que fazia da palavra u m jogue

te sem valor . F o r a m os par t ic ipan tes 

d o s g r u p o s q u e n o s d e v o l v e r a m a 

po tênc ia da palavra, e, nesse m e s m o 

m o v i m e n t o , a judaram-nos a ressigni-

f icar o s e n t i d o de n o s s o t r a b a l h o 

c o m eles. 

Sabemos que o alcance dessa ex

periência é pequeno ; talvez t e n h a m o s 

conseguido deixar u m a marca em al

g u m a s pessoas que , e s p e r a m o s , pos

sam ter-se serv ido dela ao l o n g o de 

acontec imentos tão sofridos c o m o os 

que se seguiram. Talvez tenhamos aju-

dat ío a fortalecer, através da palavra 

que fez laço, as posições daqueles que 

l u t a v a m p a r a q u e a v i o l ê n c i a 

i n s t i t u c i o n a l n ã o a tuasse . Para n ó s , 

esse t r a b a l h o teve o va lo r de reafir

m a r q u e , n a m e d i d a e m q u e n o s 

i m p l i q u e m o s n a ta refa de o fe rece r 

nossa escuta, há espaço para u m a po

tência ins t i tu in te p róp r i a da psicaná

lise: cada vez mais somos chamados a 

i n t e r v i r em s i tuações q u e p o d e m o s 

p e n s a r c o m o efe i tos dessa p o s i ç ã o 

pa te rna que a h i s tó r ia da ins t i tu ição 

F e b e m i lu s t r a de f o r m a t ã o b r u t a l . 

E n t e n d o que a posição de u m analis

ta passa p o r reconhecer os s i n t o m a s 



de seu t e m p o e t e n t a r cercá- los ali 

o n d e eles se a p r e s e n t e m , seja sob a 

f o r m a d o d i s c u r s o s i n g u l a r de u m 

pac iente , de u m g r u p o h u m a n o , das 

insti tuições que essa cul tura vai cons

t r u i n d o e d e s c o n s t r u i n d o , c o m o sin

tomas de seu mal-estar inevitável. 

Eis aí que u m tex to f r e u d i a n o , 

f r e q ü e n t e m e n t e e s q u e c i d o , r e c o b r a 

toda sua atualidade. N ã o parece casual 

que , hoje, O mal-estar na civilização 

seja u m dos tex tos ma i s rev i s i t ados 

po r aqueles que, d e n t r o da psicanáli

se, e n t e n d e m que sua clínica nasce e 

se a l imenta d o laço social. • 
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